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ABSTRACT

Studies on the freshwater Rodophyta of Brazil - 6: Occur­
rence of Hildenbrandia rivularis (Liebmann) J. Agardh in the Sta­
tes of Rio de Janeiro and São Paulo.

Hildenbrandia rivularis was studied on the basis of specimens 
collected from the States of Rio de Janeiro and São Paulo, 
southern Brazil. A detailed description, illustrations and comments 
on the species were presented for the first time for Brazil, with 
special reference to reproduction by gemmae. The only previous 
report of the occurrence of the species in Brazil was confirmed.
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RESUMO

Hildenbrandia rivularis foi estudada a partir de material cole­
tado nos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo. Foram apresenta­
dos, pela primeira vez para o Brasil, descrição detalhada, ilustra­
ções e comentários da espécie, com referência especial à reprodu­
ção por gemas. Foi confirmada a única citação anterior de ocor­
rência da espécie no Brasil.

Palavras chave: Hildenbrandia rivularis, Rhodophyta, água 
continental, Rio de Janeiro, São Paulo, Brasil.

INTRODUÇÃO

O gênero Hildenbrandia Nardo é representado por duas espé­
cies em águas continentais: H. rivularis (Liebmann) J. Agardh e H. 
ramanaginaii Khan. A primeira apresenta ampla distribuição com 
registros de sua ocorrência em todos os continentes (ENTWISLE 
& KRAFT 1984, STARMARCH 1969), enquanto a segunda foi 
descrita para a índia (KHAN, 1974) e é conhecida apenas da loca- 
lidade-tipo.

Hildenbrandia rivularis reproduz-se vegetativamente através 
de gemas, estolões ou por fragmentação do talo (SETO 1977, 
STARMARCH 1969). A reprodução sexuada foi descrita mas nun­
ca suficientemente confirmada. No Brasil há um único registro da 
espécie (KOLKWITZ 1933), com base em material coletado na ba­
cia dos Lagos Azul e Maromba, Parque Nacional do Itatiaia, Esta­
do do Rio de Janeiro. Trata-se de um trabalho ecológico no qual a 
espécie é apenas citada no texto, sem descrição nem ilustração do 
material referido.

Como parte do estudo taxonômico das Rhodophyta de águas 
continentais do Brasil, duas amostras de H. rivularis, coletadas nos 
Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, foram estudadas. A espécie 
foi descrita e ilustrada, com referência especial à reprodução por 
gemas. Os espécimes foram incluídos no Herbário Científico do 
Estado "Maria Eneyda P. K. Fidalgo" (SP).

DESCRIÇÃO, MATERIAL EXAMINADO E HABITAT

Hildenbrandia rivularis (Liebmann) J. Agardh, Spec., gen. et 
ord. alg. 495. 1852. (Figs. 1-7).
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Basiônimo: Erythroclathrus rivularis Liebmann, Nat. Tidskr.
2. 1839. (Relação completa de sinônimos em DENIZOT (1968: 
201).

Plantas crostosas, fortemente apressas ao substrato, formando 
manchas circulares ou irregulares, vermelho-escuras ou marrom- 
avermelhadas, 1-5cm diâm., 50-150 um espessura. Talo jovem mo- 
nostromático, de filamentos prostrados, ramificados e crescimento 
indefinido. Talo adulto multistromático, constituído de porção ba­
sal com filamentos prostrados e de porção ereta com filamentos de 
crescimento definido. Filamentos eretos curtos, pouco ramifica­
dos, ramificação no terço distai, densamente agregados, 6-15 célu­
las cúbicas ou cilíndricas, 6-10 x 5-9 um. Reprodução por gemas.

As gemas são constituídas de um grupo de filamentos densa­
mente agregados (Fig. 7), que se destacam do talo por clivagens 
paralelas e perpendiculares ao substrato (Figs. 2-3). São observadas 
protuberâncias (Fig. 1) nos locais onde as gemas se formam. Após 
sua liberação restam cavidades crateriformes (Fig. 1) nos pontos 
onde se formaram. Não foi observada germinação das gemas no 
presente estudo.

Material examinado:
Rio de Janeiro: Parque Nacional do Itatiaia, afluente do Rio 

Azul, caminho para o Lago Azul, 22°28'S, 44°37'W, col. 0. 
Necchi Jr. 68, 21.V I.1983. São Paulo: Ilha dé São Sebastião, llha- 
bela, Cachoeira da Toca, 23°47'S, 45°21'W, col. E.J. Paula, 5. 
V III. 1986.

Habitat:
Epilítica em riachos de água corrente, limpa e fria, locais 

sombreados, até 15 cm de profundidade.

DISCUSSÃO

O material estudado concorda com as descrições de vários au­
tores (AGARDH 1852, ENTWISLE & KRAFT 1984, FRITSCH 
1929, HINTON & MAULOOD 1980, ISRAELSON 1942, KUMA- 
NO 1978, SKUJA 1938, STARMACH 1969. Segundo DENIZOT 
(1968) a espécie difere dos representantes marinhos do gênero por 
não apresentar Tetrasporângios em conceptáculos.

Uma das amostras estudadas foi coletada exatamente na 
mesma localidade referida por KOLKWITZ (1933). Desse modo,
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Figuras 1-7 -  Hildenbrandia rivularis. 1. Vista superficial da planta adulta 
mostrando protuberâncias (p) e cavidades crateriformes (c). 
2-3. Vistas laterais da planta adulta mostrando desprendimento 
das gemas. 4. Vista superficial da parte central (multistromáti- 
ca) da planta adulta. 5. Vista superficial da parte marginal (mo- 
nostromática) da planta jovem. 6. Vista lateral dos filamentos 
eretos da planta adulta. 7. Vista lateral de uma gema.
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foi possível confirmar a citação de H. rivularis apresentada pelo 
autor.

A reprodução em H. rivularis foi estudada em detalhes por 
STARMACH (1952, 1969), NICHOLS (1965) e SETO (1977). 0 
primeiro autor demonstrou que a reprodução nesta espécie pro­
cessa-se de 3 maneiras: por fragmentação do talo (raramente); por 
filamentos que crescem do talo na forma de estolões (pouco fre­
qüente); e por grupos de células (gemas) que se desprendem da su­
perfície do talo (mais comum). NICHOLS (1965) eSETO (1977) 
confirmaram a existência destes três modos de reprodução na es­
pécie. No material estudado foi observada apenas a reprodução 
por gemas.

SETO (1977) elucidou a morfogênese do processo de repro­
dução por gemas e STARMACH (1952) considerou as gemas de 
H. rivularis como estruturas homólogas aos tetrasporângios das 
espécies marinhas do gênero, com base na semelhança no modo 
de formação, de germinação das novas plantas e no fato de am­
bos se formarem sobre a planta-mãe. Sugere-se o estudo compa­
rativo das espécies marinhas e de águas continentais de Hilden- 
brandia para se estabelecer as diferenças e semelhanças entre elas.
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